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A cultura do trigo é acometida por várias doenças, dentre elas se destaca a 
helmintosporiose (Bipolaris sorokiniana), doença responsável por reduzir em 
até 80% da produção. Para o controle desta doença o método de controle mais 
utilizado é o controle químico, dentre os principais produtos registrados para 
está doença estão os que atuam na cadeia de transporte de elétrons, como as 
estrobilurinas e as carboxamidas. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho 
foi verificar a eficiência de fungicidas atuantes na cadeia de transporte de 
elétrons no controle da helmitosporiose do trigo. O experimento foi realizado 
campus CEDETEG, Guarapuava – PR, em blocos ao acaso em esquema 
fatorial 4x3, onde o primeiro fator foi composto por fungicidas aplicados em três 
fases da cultura do trigo à campo, no perfilhamento, emborrachamento e 
elongação. Os níveis eram constituídos de três produtos: Piraclostrobina 
(Comet® 0,75 L/ha), Boscalida (CANTUS® 150 g p.c./ha) e Fluxapiroxade + 
Piraclostrobina (Orkestra® SC 250 ml p.c./ha) e testemunha não pulverizada. 
Estes produtos foram aplicados em três cultivares de trigo, segundo fator (BRS 
Gralha Azul, BRS Tangará e BRS Pardela). Foram feitas cinco avaliações de 
severidade da helmintosporiose, uma antes da primeira aplicação e as demais, 
após a segunda e terceira aplicações e duas avaliações após a última 
aplicação. Com os dados da severidade foi calculada a área abaixo da curva 
de progresso da doença (AACPD). Os dados foram submetidos à análise de 
variância e quando significativos ao teste de Scott-knott a 5% de probabilidade. 
Os fatores apresentaram interação, na cultivar BRS Gralha Azul, fluxapiroxade 
+ piraclostrobina foram os mais eficientes no controle da doença, seguidos de 
boscalida, e todos diferiram da testemunha. Na cultivar BRS Pardela o 
fungicida que teve maior eficiência foi fluxapiroxade + piraclostrobina e na 
cultivar BRS Tangará, todos os fungicidas se equivaleram e tiveram menor 
AACPD que a testemunha. Comparando as testemunhas das cultivares, a 
cultivar BRS Gralha Azul apresentou a menor AACPD. Portanto a utilização 
dos fungicidas químicos reduziram significativamente a severidade da doença, 
sendo os produtos à base de piraclostrobina e a fluxapiroxade + piraclostrobina 
os mais eficientes, proporcionando maior controle da helmintosporiose. 
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